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			Este livro é uma homenagem aos nossos compatriotas e colegas que perderam a vida no naufrágio do barco das Telecomunicações, na Guiné-Bissau.
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			O barco “Cassaca” encontrava-se atracado no porto de Pindjiquiti, repleto de gente. Era a minha primeira viagem as ilhas dos Bijagós. Chamo-me Tempo. Sim, o nome é estranho e desconheço a razão que levou o meu pai a me dar um nome desses. Nunca procurei conhecer a origem mas eu respondia a todos quantos me chamavam. Falando do tempo, o sol rachava a pele e eram onze horas da manhã.

			Cassaca era um barco bonito com dois níveis para os passageiros. Eu e os meus amigos estávamos na primeira classe, isto é, no andar superior, onde permitia ver uma parte de Bissau velho e toda a avenida Amílcar Cabral. Sem dúvidas era a avenida mais larga e mais bonita da capital. As acácias semeadas desde o tempo colonial, já lá iam seis ou mais décadas, formavam uma fila perfeita.

			Havia barcos que os portugueses deixaram mas nenhum deles se comparava ao Cassaca.	

			O ambicioso presidente da república, o senhor Luís Cabral, no seu projeto de transformação das ilhas dos Bijagós em zona turística, comprou para além do Cassaca, o Ermancono, o Caiar e certamente mais outro cujo nome esqueci. 

			O que me levava a Bubaque, assim como os meus amigos de viagem era para tirar a limpo toda a propaganda que se fazia dessas ilhas, e principalmente a de Bubaque. Bubaque era para as ilhas dos bijagós o que Bissau representa para a Guiné. Muito se falava dessa ilha e de suas praias mas o que mais me intrigava era a “Estância”. Uma espécie de hotel justo ao lado da praia de Escadinha.

			Minutos antes de Cassaca partir uma orquestra começou a afinar as cordas das guitarras. A viagem se apresentava nos seus bons auspícios. O bar já estava aberto e os primeiros clientes disputavam as garrafas de cervejas Pampa, uma marca nacional, mais um fruto do ambicioso presidente.

			Como nada conhecia das ilhas dos Bijagós na minha memória uma mistura de longo curso se fez sentir. Segundo diziam, o Cassaca buzinava duas vezes antes de partir, como se o comandante anunciasse aos passageiros em atraso que a viagem seria para uma outra ocasião. Nesse instante, a escada de ferro foi retirada deixando o barco afastar lentamente da ponte que o prendia. As cordas foram içadas a bordo.

			Dois rapazes aflitos corriam na ponte em direção do barco que nunca apanhariam. Eram desses que nunca respeitavam os horários. A maioria dos meus conterrâneos chegava, frequentemente, com atraso de uma ou duas horas aos encontros fixados. 

			Para dizer a verdade nem o avião da TAP, companhia portuguesa, saía na hora certa da Guiné. Eramos tão atrasados que acabávamos por contaminar os estrangeiros. 

			 	A capital começou a se distanciar a medida que o Cassaca navegava propulsionado pelos gigantescos motores. Uma visita ao coração desse barco se impunha.

			– Rosalino vamos dar umas voltas.

			– Pensas que vão nos deixar?	

			– Vem comigo.

			Eu não tinha a certeza se nos deixariam entrar em todos os compartimentos mas a curiosidade era forte demais. 

			– Tio, nós gostaríamos de visitar o teu barco. Não era a propriedade do velho capitão mas os termos que usei o convenceu.

			– Claro que podem visitar, respondeu com um sorriso. Certamente que o agradava pilotar um barco desses. Era o começo de uma longa história rumo ao desenvolvimento do nosso país.

			As águas verdes de Bolama tomaram o lugar deixando para trás as águas turvas e cinzentas de Bissau, três horas depois.

			Quatro horas depois, o arquipélago se mostrou no horizonte. O comandante tinha as instruções de navegar lentamente para permitir, no bar, venderem o máximo de carga de cervejas e sandes diversos.

			As videiras que enchiam a segunda classe falavam muito alto, por causa do barulho dos motores. Esse barco respondia as normas legais de navegação. Era o que necessitava a ligação entre a capital e as ilhas. O número de turistas não justificava mas a população necessitava de um barco desses. Todos quantos punham os pés nele se sentiam orgulhosos. Pela primeira vez, os passageiros eram obrigados a irem comprar os respetivos bilhetes de passagem na agência e não no próprio barco “evitando os desvios de fundos”.

			O dinheiro que rendia o Casaca, ou mesmo os outros barcos não se via e ninguém ousava perguntar mas a população que usufruía desse prestígio nada tinha para reclamar. O custo dos bilhetes de ida e volta era abordável para o custo de vida.

			– Vamos beber uma cerveja lá em cima disse o Rosalino exausto de subir e descer as escadas de ferro.

			Lá em cima, no bar, ouvia-se um barulho incessante de clientes, como os abutres em torno de uma carcaça.

			– Não queres esperar um pouco Rosalino?

			– Não te preocupes que vou tentar a minha sorte. Voltei para o meu lugar, na primeira classe.

			– Onde está o Rosalino, perguntou o Quinzinho.

			– Foi comprar cervejas.

			– Disseste-lhe para trazer para nós?

			– Não. Nem sei se tem dinheiro.

			– Claro que ele tem. O Quinzinho levantou-se e dirigiu-se para a parte de frente do barco onde se encontrava o bar. De lá se ouvia a sua voz, aos berros, que dizia ao Rosalino para trazer sete cervejas.

			Sentei-me, olhando para o largo, sem preocupação outra senão de chegarmos o mais rápido possível ao porto de Bubaque. Nesse barco um ambiente de tranquilidade e de alegria reinava. O sorriso no rosto das pessoas o mostrava. Era um momento único. Era a primeira vez que eu viajava num barco desse tamanho e dum luxo, aos meus olhos, extraordinário.

			Num instante lembrei-me da minha mãe, dos meus irmãos e dos meus amigos e pensei que eles também deviam ver e viver o que eu estava vendo e vivendo. Eu gostaria de partilhar com eles essa alegria, esse bem-estar. Mas o destino fazia as coisas a sua maneira.

			Podemos nascer na mesma casa mas há um dado momento cada um tomará o seu caminho e o destino o levará para outras aventuras. Umas cheias de promessas e outras de desgraças. Em nenhum momento pensei na desgraça embora sempre fui um pessimista de natureza.

			Levantei a cara, como para fugir a tudo quanto podia-me conduzir a desgraça, vi os dois amigos aproximarem com as garrafas de cervejas nas mãos e debaixo dos sovacos.

			Nós que estávamos sentados nos levantamos para os acolher, mais com a intenção de recuperar as garrafas antes que uma caia e parta. Era a primeira do dia e caía muito bem, porque o calor se fazia sentir, talvez não como em Bissau, por causa da brisa do mar.

			– Apanha está, disse o Rosalino me indicando nos sovacos. Apressei-me a recuperar e a abri-las com os dentes.

			– Tempo abra também para mim me disse o Quinzinho. Assim fiz e, finalmente, acabei por abrir todas as garrafas com os dentes. Na poupa do navio a orquestra N´kassa Cobra dava o seu “show” fazendo dançar sentados toda a primeira classe. Nesse nirvana tudo podia acontecer e nada seria comparável a alegria que vivíamos.

			De repente um clamor se fez ouvir e todos os passageiros da primeira classe correram para o lado esquerdo do barco. Eram os golfinhos que saltavam fora de água. 

			– Boa viagem diziam alguns passageiros, supersticiosos. Cada vez que apareciam esses mamíferos marinhos, era sinal de boa viagem. Os que estavam inquietos tiveram a dose calma dos espíritos.

			O Casaca passou diante do porto de Bubaque onde as pessoas se plantaram a espera de amigos e parentes. O barco fez uma curva larga e passou diante de um prédio junto do mar onde as águas banhavam as escadas de cimento, certamente, para o desembarque de pessoas. 	

			Num dos terraços a figura do senhor presidente Luís Cabral se via.

			Os passageiros, em grupo, acenavam o ilustre senhor.

			– Bons dias tio Luís. Ele era assim chamado pela população das ilhas. 

			O Casaca fazia esse trajeto cada vez que chegava ou deixava a ilha de Bubaque.

			Eu vi no porto as pessoas que se abraçavam e se beijavam. Diante mesmo do porto o esqueleto de uma fábrica rudimentar se mostrava imponente. Tentei descobrir do que se tratava, alguém me informou de que era uma antiga fábrica de óleo de palma que parou de funcionar desde o tempo colonial.

			A nossa equipa se dirigiu para a Estância de Bubaque cujo asfalto ainda novo brilhava no sol das três da tarde. De todos os lados da estrada um mato se desenhava e de vez quando o azul do Oceano mostrava a sua cara. A vegetação exuberante e selvagem devia estar repleto de animais selvagens. As serpentes é que não faltavam nessas paragens.

			No fim da estrada, uma casa coberta de palha bem tratada com as mesas dos bares no terraço me parecia, realmente, um desses hotéis de luxos que só vi nos cinemas. De cada lado da estrada os apartamentos dum só piso se desfilavam aos nossos olhos. 

			Ninguém nos veio acolher a entrada da estância embora um rapaz lá estava e fazia ofício de rececionista. A falta de experiencia no seu posto nos obrigou a levantar a voz para o interpelar.

			– Quanto custa uma noite na “suite”.

			– Já não temos uma só de livre. Ele não respondeu a questão mas o importante estava dito. Fomos obrigados a abandonar esse local acolhedor. Nenhum de nós tinha dinheiro para pagar uma só noite.

			Ninguém conhecíamos em Bubaque. Ātras da estância vimos gente descendo umas escadas de pau e areia. Uma praia dita de Escadinha. As águas calmas e a areia branca convidava ao banho.

			Comecei a despir a minha roupa. Os meus amigos imitaram. Havia pouca gente na água. Longe de lá duas senhoras brancas estavam deitadas nas respetivas toalhas justo na areia. Eram as únicas turistas. Estavam as duas vestidas apenas de roupas de banho o que deixava amostra o volume dos seios grandes numa delas.

			Fui obrigado a passear desse lado para contemplar, pela primeira vez a pele branca de uma mulher quase nua. Mais dois colegas me imitaram nessa observação erótica.

			Dentro da água todos os rapazes tinham os olhos fixos nas duas mulheres deitadas e descontraídas.

			Meia hora depois, um grupo de meninas apareceu de outro lado da escadinha com cestas nas cabeças e as redes redondas de pesca. Entre elas, duas não tinham soutien e os seios rijos dos quinze, ou dezoito anos estavam a mostra.

			– Bolas, viste os seios dela?

			– A outra os tem mais bonitos.

			– Estás louco. Essa já deve ter dois filhos, disse o Rosalino.

			– É uma criança homem, respondi como se a conhecesse.

			Não sabíamos onde ir dormir mas nesse momento não era a maior preocupação. 

			A água estava fresca e o panorama erótico ocupava todo o nosso espirito. Eu tinha vinte anos e o mais velho do nosso grupo, o Enfermeiro tinha vinte e seis anos. Este também fazia parte das pessoas, cujos nomes não conhecíamos a origem. Por que razão o seu pai ou a sua mãe o deu o nome de Enfermeiro. Não ousávamos perguntar, pelo menos eu, porque ele era mais forte. Robusto como era e imprevisível valia mais não o importunar com detalhes desses. Mas como é que um pai pode dar um nome desses a um filho? Algum significado devia ter. Cada um respondia pelo seu nome com toda a naturalidade como se fosse um nome qualquer. Lembrei-me dum outro colega que se chamava Mosca. Penso mesmo que de todos nós o dele era o mais feio e irrealista para dar a um filho.

			– Mosca porque não trocas de nome?

			– Para quê? Foi o meu pai quem me deu esse nome não julgo justo o trocar. E tu porque não trocas o teu?

			– O meu é menos feio do que o teu.

			– Pensas mesmo que “Tempo” é um nome a dar a um filho?

			– Não julgo não, mas o teu, eu não gostaria de o ter e muito menos o dar ao meu filho.

			– Prefiro que me chamem Mosca do que Tempo.

			Nessa discussão nunca chegávamos a uma conclusão. Aqueles que tinham os nomes vulgares riam de nós até encontrarem mais um outro sujeito de gozo.

			Para evitar esses gozos incessantes acabei por cortar algumas letras ao nome. Aos desconhecidos eu dava o nome de “ Té”. E parecia ainda mais estranho como nome. Mas como podia um pai dar um nome estranho assim pensavam. A economia de letras que fez o teu pai é extraordinário, dizia um dos meus colegas.

			Tanto procurei solução para esse problema que acabei por aceitar o meu nome. Se as meninas que namoravam comigo aceitavam o nome porque não eu?

			Ao cair da noite o Quinzinho desapareceu e quando regressou, veio com uma tigela grande cheia de comida. Um caldo de chabéu feito com o fruto da palmeira.

			Fui a praça de Bubaque com um outro colega cujo nome duvido que um homem dito “Civilizado” o daria ao seu filho. Este se chama Pô-Ferro. Era mais um pai que, certamente perdeu muito tempo a procura dum nome e acabou por encontrar esse. Esse nome não deveria ter significado algum. “Pô” que significa o que conhecemos habitualmente. No fundo a conotação erótica do nome que tinha muito a ver com o sexo do homem metia em desgraça o rapaz.

			Não havia cervejas frescas na praça e fomos obrigados a ir ao porto. No barco havia muita cerveja. Lá compramos uma grade com vinte e quatro garrafas. Era para toda a noite. Onde dormir não tínhamos. O objetivo era de ir a festa na discoteca da Estância e lá ficar até de manhã.

			Finalmente a festa durou até as quatro da manhã.

			Num instante todos quantos tinham onde dormirem desapareceram. Ficamos os únicos da nossa equipa a deambular na estrada iluminada.

			Cada um contava a história de suas proezas dando nomes das conquistas da noite. Eu, infelizmente, nada pude fazer. Minha timidez me impediu de perguntar o nome daquela que aceitou, dançar comigo. Só depois de ela ter ido embora que me veio a ideia de ter perguntado o seu nome. Fiquei lixado comigo mesmo. Tive uma atitude infantil! Mas devia ser por causa do meu nome. Algo me dizia que se perguntasse o nome dela, ela acabaria por conhecer o meu e, sem dúvidas, não a agradaria sair com um individuo com um nome desses.

			Para dizer a verdade eu tinha o complexo do meu nome como o Quinzinho tinha o complexo da sua altura, como o Rosalino tinha o complexo do seu nariz. Penso mesmo que cada um de nós na equipa tinha pelo menos um complexo. O Pô-Ferro, por exemplo, tinha o complexo de sua instrução. O rapaz não sabia ler. Devia ser por isso que, nas discussões era ele o primeiro a declarar a guerra. 

			O Belmiro era um dos colegas que falava pouco porque tinha o complexo de sua locução. Ele gaguejava e não aceitava que o antecipassem. Bastava pronunciar a palavra que procurava que ele o repetia e se metia de mau agrado.

			O Abdul, por exemplo, devia ter complexo do seu sotaque. Todas as palavras que começava por “J” ele os pronunciava como “z”. Para ele Junho era Zunho.

			Só que ele estava convencido que pronunciava bem.

			Depois da festa e do passeio veio o cansaço. Todos queriam dormir.

			– Vamos dormir na areia da praia, sugeri. Ao chegarmos lá, tudo estava escuro pelo menos do lado do mato.

			– É perigoso dormirmos aqui, disse o Abdul.	

			– Porquê? Não há nenhum perigo aqui disse o Pô-Ferro.

			– Há muitas cobras em Bubaque.

			Mesmo os mais valentes ao ouvirem o nome de “Cobra” renunciaram a ideia.

			– Acho que devemos voltar para o barco. Foi a melhor ideia. O grupo se pós em marcha, cada um com o seu saco nas costas, outros nos braços. Fazia frio aquela hora e os vinte minutos de marcha até ao porto não ajudaram.

			Ao tentarmos entrar no barco o guarda se interpôs para nos impedir. Ouve uma bronca e como fazíamos muito barulho o guarda cedeu.

			Cada um procurou um banco e se deitou. As sete, o guarda nos acordou e nos expulsou.

			Fui a beira do mar e com a água salgada lavei a boca que cheirava mal por causa do álcool.

			Descontentes, voltamos a praia de Escadinha porque o Cassaca só partia as quatro da tarde. Era a boa nova do dia. Com as toalhas nos ombros e os chinelos nos pés eramos os únicos turistas daquele dia.

			No caminho encontramos as meninas da noite passada que iam pescar. Desta vez não perdi tempo. A minha timidez desapareceu como por magia. Aproximei-me dela.

			– Lembras-te de mim?

			– Claro!

			– Desculpa lá, ontem nem perguntei do teu nome.

			– Bebeste muito ontem é por isso.

			– Eu me chamo Tempo e tu?

			– Tempo, estas a gozar comigo ou quê?

			– Estou falando sério. Se não acreditas, pergunta aos meus amigos.

			– Não vale a pena. Eu me chamo Maria.

			– Não acredito!

			– É verdade! O meu nome é Maria.

			– A minha mãe se chama Maria.

			– O meu pai se chama Tempo, respondeu rindo.

			– Estou a ver que não acreditaste em mim.

			– Estou a brincar. O meu nome é Maria. Mas não acredito que tua mãe se chama também Maria.

			– Tu és bonita e não tenho a intensão de gozar contigo. Ontem eu devia dizer-te que gosto de ti.

			– Tu não podes gostar de mim porque chegaste ontem e voltas hoje.

			– Bubaque é perto e prometo voltar na próxima semana.

			– Não acredito.

			– Se gostas de mim diz-me e me verás aqui na próxima semana.

			– Tu nem me conheces! 

			– Não preciso conhecer-te mais do que já conheço. Tens namorado?

			– Não e tu?

			– Também não tenho.

			– Aposto que tens mas não queres dizer.

			– Pergunta aos meus colegas. Rosalino vem por favor.

			– Não tenho tempo homem. Não estás a ver que estou a falar com a princesa de Bubaque.

			– Estás enganado, a princesa de Bubaque se chama Maria.

			– Tens razão ela se chama Maria. A outra também se chama Maria. Como acreditar na veracidade desses nomes? Elas não estariam, simplesmente, a gozar com as nossas caras?

			– Se eu pudesse beijar-te.

			– Estás louco? A minha irmã dira a minha mãe.

			– Não vais dizer que nunca beijaste um rapaz?

			– Juro que nunca.

			– Que idade tens?

			– Tenho dezassete anos.

			– A minha irmã tem apenas catorze anos e já tem namorado.

			– Ela vive em Bissau é por isso.

			– Não sais a noite?

			– Claro que saio. Ontem estávamos juntos na festa?

			– E se eu tentasse beijar-te ontem?

			– Não sei!

			– Vem comigo. Segurei-a pela mão e a levei longe da visão das outras.

			– Não tenho tempo. As outras vão-me deixar atras. Antes que ela acabasse a sua frase, dei-a um beijo na boca. Como nada disse, repeti. Foram alguns segundos de felicidade, nessa manhã cedo. Eu que dizia que não tinha sorte.

			– Agora posso ir-me embora?

			– Antes do barco partir podemos nos encontrar?

			– Não sei?

			– Como assim não sabes?

			– Vamos pescar e depois temos que preparar o almoço. Não posso prometer-te nada.

			– Por favor, vem ao porto. Dei-a mais um beijo na boca e ela me escapou dos braços correndo na direção das suas colegas que já iam longe na direção da praia de Escadinha.

			A imagem que vi correndo a minha frente era a mais linda que vi na minha vida de rapaz. Esse pedaço de mulher de apenas um metro e sessenta começou a contar para mim a partir desse instante mesmo. Era a segunda vez que a via, e de repente ela já se encontrava no lote de pessoas que tinham uma importância especial para mim. Nenhum dos meus colegas notou que o meu destino mudou a partir daquele momento que vi partir a Maria correndo.

			O que me surpreendeu foi o facto de não ter adiantado com o comentário concernente ao meu estranho nome.
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			Estávamos todos no Cassaca. Eu tinha os olhos fixos no fundo da estrada que subia para a “cidade”. Não havia cidade algum mas tínhamos a impressão de que o conjunto de algumas casas de zingo outras de palha com uma estrada no meio deveria se chamar cidade. Por isso, Bubaque como Catió e Farim eram chamadas cidades.

			Nenhum comentário fiz com os meus colegas embora os lábios ardiam, tanto era o desejo de testemunhar que acabei de beijar a Maria. Um deles me diria e depois? Era normal beijar uma menina e tudo isso não significava nada.

			Outro me diria não é verdade? Pouco me importava o parecer deles. Gajos sem sorte! Nesse momento o mais querido era eu. Mesmo sem saber se um ou outro dos meus colegas teve a mesma sorte, o que bem eu duvidava.  

			– O quê que se passa Tempo? Esqueceste alguma coisa em Bubaque? O Rosalino tinha razão. Eu subi no barco mas deixei o meu coração algures nesse mato ou na praia de Escadinha ou mesmo o asfalto da Estancia. Tão distraído eu estava que nem ouvia o barulho que se fazia em torno. As comerciantes negociavam cada carga, que transportavam com o revisor. O velho piloto encontrava-se na sua cabine de pilotagem, certamente, satisfeito de tomar mais uma vez o comando do Casaca.

			Os meus olhos que não saíram dum ponto preciso na estrada viram nascer no horizonte uma imagem familiar. A medida que o vulto avançava o meu coração aumentava a sua cadência.

			Era o meu coração quem vinha num andar de rainha. Ela estava bem vestida para não dizer que trazia um vestido com os chinelos nos pés. Sem nada dizer desci e saí do barco.

			– Onde é que tu vais? Perguntou o revisor.

			– Volto já.

			– Vamos partir dentro de momento.

			– Eu sei, respondi sem tirar os olhos da Maria. Aproximei-me dela e a segurei na mão. Mais uma vez a conduzi longe dos olhos indiscretos junto da velha fábrica.

			– Eu nem pensei que verias?

			– Não te prometi, mas no fundo eu queria ver-te antes de partires.

			– Tu não sabes como também queria ver-te. Aproximei-me para me colar a ela. Olhou para todos os lados como se temesse que nos descobrissem. O lugar onde a levei não víamos ninguém mas chegavam as vozes dos meus colegas no barco.

			– Não deixes tocar em baixo!

			– Ele é perigoso menina!

			– Tempo não violes, é uma criança. Sem dar ouvidos comecei a beija-la com ardor.

			Ela não podia suportar e acabou por corresponder num longo beijo que se o barco não buzinasse não paríamos.

			– Tu ainda vais perder o barco.

			– Beija-me só uma vez mais. Ela executou sem jeito embora agradável e parti. Subi no barco e fiquei olhando para a Maria de pé na ponte. As pessoas partiam e ela lá ficou a me fazer gestos de adeus. 

			Durante os minutos de manobra do Casaca, não tirei os olhos dela e dos seios rijos que acabei de abraçar e que ainda sentia no meu torso a sensação agradável desse contacto.

			Minutos depois, o Casaca partiu em direção a casa, a beira do mar. O presidente não estava no balcão mas algumas pessoas, certamente militares ou gentes que trabalham lá dentro começaram a acenar em direção do barco.

			O Casaca fez uma curva digna de um barco e meteu os motores em pleno vapor.

			Diante do porto, a Maria estava ainda lá de pé, com os braços no ar.

			Eu não sabia se ela tinha as lágrimas nos olhos, mas eu as tinha nos meus. Alguma coisa eu deixei em Bubaque, como disse o Rosalino, e o que eu deixei estava nas mãos da Maria. Uma menina inocente que nunca tinha beijado um rapaz na vida dela mas que se dignou beijar-me como nunca fui beijado por uma menina.

			A medida que o barco afastava de Bubaque, a imagem da Maria se transformava num vulto até desaparecer completamente na vegetação verde escura que separava o mar do céu. 

			Subi sem grande entusiasmo ao andar superior para descobrir o rosto brilhante de admiração dos meus amigos.

			– Tu és perigoso. Chegaste ontem e já tens uma namorada em Bubaque. Disse o Rosalino gaguejando.

			– Foi no baile que a conquistaste? 

			– Hoje de manhã, respondi timidamente.

			– Mentira! Não pode ser hoje. Se ela veio ao porto é porque já a conhecias antes em Bissau ou num outro lugar!

			– Ela nunca saiu de Bubaque e é a primeira vez que venho a Bubaque. Os meus amigos tinham a razão de não acreditarem. O que nasceu entre eu e a Maria foi instantâneo. Eu não sabia explicar mas eu tinha o sentimento de que a conhecia antes. Era como se o nosso encontro fosse uma descoberta, isto é, o encontro de duas pessoas que se conheciam.

			No meu coração havia uma mistura de alegria com a angústia. A alegria de ter encontrado um amor perdido e a angústia de mais uma vez a abandonar. Pensei que se eu pudesse, a teria levado comigo no Casaca. Viajar com ela lado a lado com a sua cabeça no meu peito. Ela merecia ser protegida. Deixei-a nesse porto deserto sozinha.

			A Maria ficou na ponte com os olhos fixos no barco que partia para uma terra que só de nome conhecia. No barco estava alguém que acabara de quebrar algo no seu interior. O rapaz que agora contava tanto para ela foi-se embora e só Deus sabia quando regressaria. Ela pensou em ir a sua procura mas sabia que era tarefa impossível.

			O seu corpo reclamava o seu namorado. Essa sensação ela nunca a experimentou. Era uma descoberta extraordinária. Uma fricção percorreu todo o seu corpo para desaparecer nos dedos dos pés.

			Quando ela ouvia a sua irmã Ratinha falar do seu namorado e dos ex-namorados ela não compreendia. Da falta que a irmã sentia do namorado que partira para continuar os estudos em Bissau. Agora ela compreendia a razão dessa fúria, desses sonhos incessantes que não parava de contar a sua irmã. Será que ela sonharia, um dia com o Tempo e ver a sua cara, a sua boca e ouvir as suas palavras cheias de entusiasmo.	

			O barco já era um ponto minúsculo no horizonte e ela ainda lá estava de pé como se estivesse pregada. As suas pernas estavam pesadas para darem um só passo. Os seus olhos carregados impediam-lhe de ver o ponto minúsculo. Uma dor no peito se revelou. Era como se alguém apertasse com as duas mãos o seu coração. Não tardou que escoriam pela face abaixo torrente de lágrimas. Limpou-as com a costa da mão, olhando para trás e se convencer que ninguém a viu chorar. Será que o Tempo se lembraria dela? Será que não iria encontrar uma outra em Bissau e a esquecer? Os lábios do Tempo vibravam ainda nos seus. Como era bom beijar um rapaz. Agora ela tinha um namorado, a pressão da irmã ao seu encontro, quase obrigando-a a aceitar os avanços do Reinaldo ia acabar.

			Não queria explicar que tinha um namorado mas se a pressão do Reinaldo continuasse sem hesitação ela seria obrigada a explicar que tinha namorado e este estava em Bissau.

			Ela, finalmente, saiu do “sonho” em que estava mergulhada para descobrir que ainda estava de pé na ponte deserta. Começou a ouvir o barulho das comerciantes que regressavam a cidade com os cestos na cabeça. Essas mulheres que traziam produtos, entre eles, óleos de palma, limão e feijão para venderem no porto.

			A Maria saiu do porto e dirigiu-se para a estrada que ia para a praia de Escadinha. Ela queria ver mais uma vez o lugar onde beijara pela primeira vez um rapaz aquele que se dizia chamar Tempo. Um nome, realmente, estranho mas não tanto. O seu tio se chamava Bicuda. No dia em que nasceu o seu pai pescou um peixe enorme de nome Bicuda e foi por isso que o deram esse nome. Devia fazer mau tempo quando nasceu o seu namorado para o darem esse nome.

			As imagens do Tempo dançavam na sua cabeça. Mesmo a sua voz ainda zumbia nas suas orelhas.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/Calibri.ttf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/temposamargos_fmt.jpeg
COLECCAO

VIAGENS NA FICCAO

Chiado Fditora

www.chiadoeditora.com





OEBPS/font/Calibri-Bold.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/image/temposamargos3_fmt.jpeg
Plinio Borges

Tempos
amargos

Chiado Fditora

Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde





OEBPS/font/BookAntiqua.TTF


OEBPS/image/temposamargos2_fmt.jpeg
Um livro vai para além de um objecto. E um encontro entre duas pessoas
através da palavra escrita. E esse encontro entre autores e leitores que a
Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedi-
cagdo de uma obra (nica e derradeira, seguindo a maxima pessoana “pde
quanto és no minimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio
para si. O nosso desafio é merecer que este livro faga parte da sua vida.

www.chiadoeditora.com

Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde
Avenida da Liberdade, N 166, 1.° Andar
1250-166 Lisboa, Portugal

Conjunto Nacional, cj. 903, Avenida Paulista 2073,
Edificio Horsa 1, CEP 01311-300 S&o Paulo, Brasil

Chiaddy Editorial Chiady Edfeur
Espanha Franga | Bélgica | Luxemburgo
Calle Serrano, 93, 3. planta Porte de Paris
28006 Madid 50 Avenue du President Wilson
Passeig de Grécia, 12, 1.* planta Batiment 112 La Plaine St Denis
08007 Barcelona 93214 Paris
Chiads Publshing Chiady Verlay
UK|USA] Ianda Alemantia
Kemp House 152 City Road Kurfurstendamm 21
London EC1CV 2NX 10719 Berin

© 2014, Plinio Borges e Chiado Editora
E-mail: info@chiadoeditora.com

Titulo: Tempos amargos
Edior: Rita Costa
Coordenador editorial: Sandra Lino
Composigo gréfica: Ana Curro — Departamento gréfico
Capa: Paulo Pereira
Revisao: Plinio Borges
1.% edigao: Dezembro, 2014

ISBN: 978-989-51-2463-3





